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TelesaúdeTelesaúde

Segundo a OrganizaSegundo a Organizaçãção Mundial de Sao Mundial de Saúúde:de:

AA telemedicinatelemedicina, ou de forma mais abrangente a, ou de forma mais abrangente a telesatelesaúúdede, , éé a a 
oferta de servioferta de serviçços ligados aos cuidados com a saos ligados aos cuidados com a saúúde, atravde, atravéés s 
das tecnologias de informadas tecnologias de informaçãção e comunicao e comunicaçãção,  nos casos em o,  nos casos em 
que a distque a distâância ncia éé um fator crum fator críítico:tico:

diagndiagnóósticostico
prevenprevençãçãoo
tratamento de doentratamento de doenççasas
QualificaQualificaçãçãoo
GestGestãão dos recursoso dos recursos
formaformaçãção continuada o continuada 
pesquisas cientpesquisas cientííficasficas
formulaformulaçãção de polo de polííticas pticas púúblicas.blicas.
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MotivaçãoMotivação

O cO cââncer:ncer:
22aa causa de mortalidade infantilcausa de mortalidade infantil
•• 5.000 pacientes novos/ano5.000 pacientes novos/ano

33aa mortalidade masculina emortalidade masculina e 22aa mortalidade femininamortalidade feminina
•• 580.000 pacientes novos/ano em 2005 (relat580.000 pacientes novos/ano em 2005 (relatóório INCA 2004)rio INCA 2004)

Nesta especialidade mNesta especialidade méédica no Brasil, principalmente em dica no Brasil, principalmente em 
regiregiõões remotas, deixa a desejar na oferta de servies remotas, deixa a desejar na oferta de serviçços de os de 
sasaúúde de qualidade. de de qualidade. 

Devido a estas deficiDevido a estas deficiêências ncias éé necessnecessáário a migrario a migraçãção de o de 
populapopulaçõções de pacientes para os grandes centros es de pacientes para os grandes centros 
urbanos, causando a superlotaurbanos, causando a superlotaçãção em Hospitais dos o em Hospitais dos 
grandes centros urbanos.grandes centros urbanos.

Ha uma enorme discrepHa uma enorme discrepâância entre a  incidncia entre a  incidêência tencia teóórica e realrica e real
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Objetivos GeraisObjetivos Gerais

ARTICULAR UMA FORTE REDE DE PESQUISA ARTICULAR UMA FORTE REDE DE PESQUISA 
NACIONAL FOCADA NA TELEMEDICINA/TELESAÚDE NACIONAL FOCADA NA TELEMEDICINA/TELESAÚDE 
(Universidades, Institutos de pesquisa, sociedades (Universidades, Institutos de pesquisa, sociedades 
médicas e hospitais)médicas e hospitais)
Estabelecer os bases para o futuro registro nacional do Estabelecer os bases para o futuro registro nacional do 
CâncerCâncer
Proporcionar a melhora dos portadores de Câncer Proporcionar a melhora dos portadores de Câncer 
propiciando a homogeneização do tratamento através da propiciando a homogeneização do tratamento através da 
oferta de condutas e protocolos avançados com os oferta de condutas e protocolos avançados com os 
melhoresmelhores indícesindíces de cura. de cura. 
Oferecer serviços avançados no auxílio a prática médicaOferecer serviços avançados no auxílio a prática médica

•• Prontuário digitalProntuário digital

•• Protocolos/condutasProtocolos/condutas

•• Educação à DistânciaEducação à Distância
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Desenvolvimentos EspecíficosDesenvolvimentos Específicos

cluster médicocluster médico

arquitetura de software para implementação do banco de arquitetura de software para implementação do banco de 
dados multimídia distribuídodados multimídia distribuído

modelamentomodelamento de protocolos de tratamentode protocolos de tratamento

DisponibilizaçãoDisponibilização de protocolos de tratamento médicode protocolos de tratamento médico
(Linfoma,(Linfoma, NeuroblastomaNeuroblastoma e Transplante de Medula Óssea),e Transplante de Medula Óssea),

implantação de um registro básico de pacientes implantação de um registro básico de pacientes 

Implantação da rede nacional entre 10 instituições Implantação da rede nacional entre 10 instituições 
espalhadas pelo pais  Rede Piloto deespalhadas pelo pais  Rede Piloto de TeleSaúdeTeleSaúde em em 
Oncologia Pediátrica (ONCONET)Oncologia Pediátrica (ONCONET)

Mineração de Dados e quantificações estatísticaMineração de Dados e quantificações estatística



6

Constituição do Consórcio Fase IConstituição do Consórcio Fase I

Instituições UniversitáriasInstituições Universitárias
•• EdumedEdumed/Unicamp/Unicamp
•• UnifespUnifesp
•• USPUSP

HospitaisHospitais
•• ManausManaus--AM, AM, 
•• PortoPorto--VelhoVelho--RO, RO, 
•• TeresinaTeresina--PI, PI, 
•• VitóriaVitória--ES, ES, 
•• FlorianópolisFlorianópolis--ES, ES, 
•• BrasíliaBrasília--DF,DF,

Instituição de PesquisaInstituição de Pesquisa
•• Laboratório de Sistemas IntegráveisLaboratório de Sistemas Integráveis

Sociedade MédicaSociedade Médica
•• Sociedade Brasileira de Oncologia PediátricaSociedade Brasileira de Oncologia Pediátrica

ParceriasParcerias
RNP, Intel, Itautec, EmersonRNP, Intel, Itautec, Emerson--EnergyEnergy
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Rede Piloto deRede Piloto de TeleSaúdeTeleSaúde em Oncologia Pediátricaem Oncologia Pediátrica
Implantação: Fase I 2002Implantação: Fase I 2002--20042004

            

LSI- USP (SP)

CACON-II 
(Florianopolis-SC)

EDUMED 
(Campinas-SP)

Hosp de Apoio 
CACON-I           

(Brasília -DF)

SOBOPE (SP)

Fund Centro               
Controle            

Oncologia           
(Manaus-AM)

Hospital                   
São Marcos    
(Teresina-PI)Hospital             

Base de             
(Porto Velho-

RO)
Hospital         
NS Glória    
(Vitória-ES)

UNIFESP (SP)
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Estratégia de Implantação Fase IEstratégia de Implantação Fase I

Ação conjunta do Ministério da Saúde e Ministério da Ação conjunta do Ministério da Saúde e Ministério da 
Ciência e TecnologiaCiência e Tecnologia

•• RNPRNP BackboneBackbone

•• Financiamento dos custos de última milhaFinanciamento dos custos de última milha

Câncer infantil na Fase PilotoCâncer infantil na Fase Piloto
Dualidade Hospital/UniversidadeDualidade Hospital/Universidade

•• A atenção do câncer é geralmente suportada por serviços A atenção do câncer é geralmente suportada por serviços 
universitáriosuniversitários

Tecnologias livresTecnologias livres
•• Software abertoSoftware aberto

•• Padrões abertosPadrões abertos

•• HWHW commoditycommodity
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Informações em Câncer InfantilInformações em Câncer Infantil
--sítio abertosítio aberto
médicosmédicos, , pacientes pacientes e e familiaresfamiliares
--drogasdrogas, , prevençãoprevenção, , tratamentostratamentos

Arcabouço Arcabouço de de IntegraçãoIntegração das das 
Tecnologias/Tecnologias/ServiçosServiços

Sítio FechadoSítio Fechado
Registro Registro 
Protocolos de tratamentoProtocolos de tratamento
Eventos médicosEventos médicos
DataData--miningmining
TelediagnósticoTelediagnóstico
TeleradiologiaTeleradiologia

httphttp://www.://www.oncopediatriaoncopediatria..orgorg..brbr
Portal do Câncer InfantilPortal do Câncer Infantil
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Registro de Pacientes em CâncerRegistro de Pacientes em Câncer

Importância do registro para formulação de Importância do registro para formulação de 
políticas públicas:políticas públicas:

•• incidênciaincidência

•• gestão gestão 

•• atenção (tratamento)atenção (tratamento)

•• prevençãoprevenção

•• investigaçãoinvestigação



11

Registro de Pacientes em CâncerRegistro de Pacientes em Câncer

Registro Demográfico

Registro Oncológico
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Protocolos de tratamentoProtocolos de tratamento

São iniciativas:São iniciativas:
colaborativascolaborativas
multidisciplinaresmultidisciplinares
multiinstitucionaismultiinstitucionais
nacionaisnacionais
internacionaisinternacionais

Objetivo:Objetivo:
aprimorar e otimizar a curaaprimorar e otimizar a cura
busca da melhor alternativa de tratamentobusca da melhor alternativa de tratamento
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Protocolos de TratamentoProtocolos de Tratamento OnOn--LineLine
Protocolo de Tratamento 

de Tumores

(PAPEL)

Protocolo de Tratamento 
de Tumores

(Internet On-Line)

NB AR – NEURO IX-2000
TOPO + CICLO  #1

Reavaliação clínica

VCR/CICLO/ADRIA/
VERA/CBDCA/ETO/ #2

#3 #4

Reavaliação clínica

RDT craniana eventual Reavaliação cirúrgicaReavaliação cirúrgicaReavaliação cirúrgica

Identificar áreas a
irradiar

MIBG terapêutico

Coleta de células -
tronco periféricas

TAMO
(MELFA/CBDCA/ETO)

RDT
individualizada

Ác. Cis-
retinóico

  &  #2

#1 &  

Reavaliação clínica

Metodologia de 
modelagem e 

descrição 
FORMAL
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Protocolo Protocolo LNH BurkittLNH Burkitt
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ProtocoloProtocolo LNH LNH LinfoblásticoLinfoblástico
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ProtocoloProtocolo LNH AnLNH Anaaplpláásicosico
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Registro de Eventos Médicos dos ProtocolosRegistro de Eventos Médicos dos Protocolos
Agenda Médica Agenda Médica -- Textuais e ImagensTextuais e Imagens
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Sistema de Colaboração MédicaSistema de Colaboração Médica

ProtocolosProtocolos de de Comunicação Comunicação 
CSCW CSCW 

Classe Classe de de Controle Controle de de SessãoSessão

Classe Classe de de Controle Controle de de Acesso

Interface de Interface de colaboraçãocolaboração
Imagem MédicaImagem Médica

VídeoconferênciaVídeoconferência

Chat de Chat de TextoTexto Acesso
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DataData--miningmining
Aplicação Estatística Curva de Sobrevida KaplanAplicação Estatística Curva de Sobrevida Kaplan--Meier Meier 

O KaplanO Kaplan--Meier é um Meier é um 
método método largamente largamente 
utilizado para estimaçãoutilizado para estimação
dada sobrevida sobrevida do do paciente paciente 
de de câncer infantilcâncer infantil
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Educação Educação a a DistânciaDistância

Parceria Parceria com  a UNICAMP / com  a UNICAMP / Instituto Instituto 
EDUMEDEDUMED
Software de Software de Educação Educação a a DistânciaDistância

•• TelecursosTelecursos

•• VideoVideo--Aulas Aulas 

•• Material de Material de ApoioApoio

•• FórunsFóruns de de DiscussãoDiscussão

•• BateBate--Papo Papo / Chat/ Chat
ConteúdoConteúdo –– Cursos Cursos de de Atualização Atualização ee

ProtocolosProtocolos de de TratamentoTratamento de de Tumores Tumores 
em Oncologia Pediátrica preparado em Oncologia Pediátrica preparado 
pelo pelo EDUMED.EDUMED.
ServidorServidor de Streaming da RNP.de Streaming da RNP.
CustomizaçãoCustomização do SW do “do SW do “TeleEducTeleEduc” ” 

da UNICAMPda UNICAMP
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Estratégia de DesenvolvimentoEstratégia de Desenvolvimento

Desenvolvimento baseados em Componentes Desenvolvimento baseados em Componentes DistribuídosDistribuídos
Software LivreSoftware Livre
Linguagem de Programação JAVALinguagem de Programação JAVA
Padrões AbertosPadrões Abertos
ArquiteturaArquitetura de Nde N camadas paracamadas para WEBWEB
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